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		CAPÍTULO 1


		Era sexta-feira à tarde e Jake Freedman estava no escritório de um homem que tinha motivos para odiar, e mal conseguia conter-se para não partir. Em breve, teria todas as provas para acusar Alex Costarella de ter agido como um abutre, aproveitando as empresas na bancarrota para aumentar os seus lucros. Então, poderia partir. Entretanto, a farsa de que aspirava a ser o braço direito de Costarella no negócio das liquidações não podia falhar.

		– No domingo é o dia da Mãe – disse o homem, olhando para Jake. – Tu não tens família, pois não?

		«Não desde que ajudaste a matar o meu padrasto.»

		Jake fez um sorriso triste.

		– Perdi os meus pais quando era criança.

		– Sim, lembro-me de mo teres dito. Deve ter sido muito difícil para ti. Isso torna ainda mais admirável que tenhas conseguido uma carreira profissional.

		«Cada passo do caminho foi marcado pela ambição de destruir este homem. E consegui-lo-ei. Cus tou-me dez anos a chegar aqui… Aprender contabilidade, legislação, conseguir experiência nos negócios de Costarella, ganhar a sua confiança… Só mais alguns meses e…»

		– Eu gostaria que conhecesses a minha filha.

		Jake ficou espantado. Nunca pensara na família daquele homem ou no efeito que os seus atos poderiam ter sobre ela. Arqueou os sobrolhos. A filha participaria nos negócios do pai? Ou seria uma tentativa de os juntar?

		– Laura é uma mulher fantástica. É inteligente e uma grande cozinheira – disse Costarella. – Vem almoçar à minha casa no domingo e descobre-o tu mesmo.

		Jake rejeitava a possibilidade de ter uma relação pessoal com alguém relacionado com aquele homem.

		– Intrometer-me-ia no vosso dia familiar.

		– Quero que venhas, Jake.

		A expressão do seu rosto não dava hipótese a recusas. Era um homem de cabelo grisalho e olhos cinzentos, que se expressava com a confiança de alguém que conseguia o controlo de qualquer assunto e submetê-lo à sua vontade.

		Jake sabia que, se insistisse em rejeitar o convite, perderia a possibilidade de ter acesso às provas que necessitava.

		– És muito amável – respondeu, com um sorriso. – Se tens a certeza de que serei bem-vindo…

		Qualquer dúvida era irrelevante. Costarella conseguia aquilo que pretendia.

		– Aparece às onze e meia. Sabes onde vivo?

		– Sim. Obrigado. Lá estarei.

		– Ótimo! Vemo-nos lá – os seus olhos cinzentos brilharam com satisfação. – Não te dececionarás.

		Jake assentiu, consciente de que teria de ir à sua casa no domingo e mostrar interesse pela sua filha, apesar de odiar a ideia.

		Não sabia o que Costarella pretendia. Era ridículo que tentasse encontrar um pretendente para a sua filha, como se as pessoas fossem bonecos e pudesse controlá-las à sua vontade. No entanto, era a mentalidade daquele homem. Movia-se ao seu ritmo, sem lhe importar os interesses dos outros.

		Jake tinha de entrar no jogo. E, se tivesse de começar a sair com Laura Costarella, fá-lo-ia, mas não chegaria a ter um envolvimento emocional com ela por muito bela e inteligente que fosse.

		Era a filha do inimigo.

		Não devia esquecê-lo.

		Nunca.

		Dia da Mãe…

		Laura Costarella desejava que aquele dia fosse como se supunha que devia ser, um dia memorável para a sua mãe, no qual os filhos lhe mostrassem o seu amor e o seu agradecimento por tudo o que fizera por eles, e juntamente com o marido desfrutasse da família que tinham criado juntos.

		Mas não seria assim.

		O seu pai tinha convidado uma pessoa especial para o almoço familiar e, a julgar pelo sorriso presunçoso com que fizera o anúncio, Laura suspeitava que aproveitaria o convidado para mostrar as limitações dos filhos e os defeitos da mãe que os tinha criado.

		Jake Freedman era um nome com caráter. E, sem dúvida, um homem com um caráter tão forte como o do seu pai ou, caso contrário, não teria subido tão depressa na Costarella Accountancy Company, que fazia milhões graças às empresas na falência. Saberia como ia ser usado naquele dia? Importar-lhe-ia?

		Laura abanou a cabeça. Independentemente do que acontecesse, ela não poderia evitá-lo. A única coisa que podia fazer era preparar os pratos favoritos da sua mãe e tentar disfarçar o descontentamento do seu pai com a família. «Não pares de sorrir, aconteça o que acontecer», disse a si mesma.

		Para o bem da sua mãe, esperava que o seu irmão fizesse o mesmo. Que não se deixasse levar pelo ressentimento. Que não partisse. Que sorrisse e encolhesse os ombros perante os comentários de crítica. Sem dúvida, não era pedir muito que Eddie mantivesse a testosterona sob controlo por um dia.

		Tocaram à campainha justamente quando ela estava a acabar de preparar os legumes para fazer a receita que vira num dos seus programas de cozinha favoritos. Estavam prontos para os colocar no forno com a perna de borrego. O puré de abóbora e bacon só precisava de ser aquecido. As natas já estavam batidas e a tarte de limão estava no frigorífico.

		Lavou as mãos, tirou o avental e sorriu, disposta a receber a visita com todo o encanto possível.

		Jake estava à porta da mansão de Alex Costarella, a preparar-se para ser um convidado atencioso e encantador. O edifício de dois andares de tijolo vermelho era uma das antigas quintas de Sidney e tinha a fachada perfeita para esconder a verdadeira natureza do homem que a tinha conseguido à base de enganar outras pessoas.

		Ele recordava como o seu padrasto tinha lutado para conseguir que o Tribunal de Contas adiasse a colocação à venda da quinta familiar enquanto a sua mãe era viva, antes de o cancro acabar com ela alguns meses mais tarde. E o processo fora iniciado por Costarella, que preferira não pensar em como salvar uma empresa e centenas de funcionários, e preferira encher os bolsos enquanto se encarregava de vender todos os ativos. Sem piedade.

		O seu padrasto morrera poucas semanas depois da morte da sua mãe. Dois funerais em muito pouco tempo. Jake não podia culpar Costarella de ambas as mortes, mas podia de uma delas. Surpreendia-se ao pensar que era como um lobo à espera para entrar no covil de outro lobo.

		Costarella não sabia que Jake estava à espreita, à espera do momento certo para atacar. Alex pensava apresentá-lo à filha para o tentar com um futuro brilhante na empresa, sem se aperceber de que a presa era ele. E quanto a Laura…

		A porta abriu-se e Jake viu uma mulher que lhe pareceu imediatamente interessante. Era muito bonita, com o cabelo preto encaracolado, os olhos azuis e uns lábios carnudos que mostravam uma dentadura perfeita ao sorrir. Estava vestida com um top roxo e branco que tinha um decote suficientemente pronunciado para mostrar a curva dos seus seios. Umas calças de ganga roxas ressaltavam a sua figura e as suas pernas esbeltas. Um desejo sexual primitivo apoderou-se de Jake.

		Esforçando-se para manter a compostura, Jake cumprimentou-a.

		– Olá, sou Jake Freedman – disse, esperando que ela não se tivesse apercebido de como estava surpreendido.

		A filha de Alex Costarella era uma armadilha para homens. E cair nela não fazia parte dos seus planos.

		– Olá, eu sou Laura, a filha da casa.

		Ouviu as suas palavras como se tivessem sido pronunciadas à distância. Estava completamente absorta com a beleza de Jake Freedman. Embora «beleza» não fosse a palavra certa. Ela já conhecera muitos homens bonitos. A vida do seu irmão estava cheia deles, de atores de televisão. Mas aquele homem… Porque lhe tinha acelerado o coração e sentia um formigueiro no estômago?

		Tinha o cabelo castanho-escuro muito curto. Os olhos eram castanhos, com um olhar muito sensual. O nariz era reto, o queixo era proeminente e a boca era perfeita. «Poderia representar o papel de James Bond», pensou Laura e teve a sensação de que ele era tão perigoso como a personagem do lendário filme.

		Era um homem alto, magro e de aspeto muito masculino. Usava calças de ganga pretas e um polo preto e branco com as mangas arregaçadas, deixando a descoberto os seus antebraços musculados. Jake Freedman era tão masculino que era impossível não reagir como mulher.

		– É um prazer conhecer-te – disse ele e estendeu-lhe a mão com um sorriso sensual.

		– Igualmente – respondeu ela e apertou-lhe a mão. – Entra, por favor.

		– A filha da casa… – repetiu ele. – Isso significa que ainda vives na casa dos teus pais?

		– Sim. É uma casa grande – respondeu ela. Suficientemente grande para se manter afastada do seu pai a maior parte do tempo. Jake Freedman devia ser alguns anos mais velho do que os seus amigos da universidade, tendo em conta o lugar que tinha na empresa do seu pai. Isso fê-la recordar que devia evitá-lo como se fosse uma praga. Não teriam nada em comum. – A minha família está a apanhar sol no pátio traseiro – disse ela e conduziu-o pelo corredor que dividia a casa ao meio. – Levar-te-ei até ao meu pai e, depois, levar-vos-ei um aperitivo. O que queres beber?

		– Um copo de água com gelo, obrigado.

		– Não bebes uísque com gelo, como o meu pai?

		– Não.

		– E vodca?

		– Água.

		«Bom, não é James Bond», pensou ela, contendo uma gargalhada.

		– Tens emprego, Laura?

		– Sim, sou diretora de primeiras impressões – riu-se ao ver a sua cara de espanto. – Li-o esta manhã no jornal – explicou-lhe. – É como se chama agora às rececionistas.

		– Ah… – ele sorriu.

		– E sabes como chamam a quem limpa janelas?

		– Por favor, elucida-me.

		– Executivo de visão clara – ele riu-se, aumentando a sua beleza com o seu sorriso. – Um professor é um navegador de sabedoria. E um bibliotecário é um especialista em recuperação de informação. Não recordo o resto da lista. Os títulos eram todos muito confusos.

		– Portanto, falando claro, és rececionista.

		– A tempo inteiro num consultório médico. Estou na universidade, a estudar Arquitetura Paisagística. É um curso de quatro anos e já estou no último.

		– Estudas e trabalhas? O teu pai não te sustenta? – perguntou.

		– O meu pai não paga o que não aprova. Deverias sabê-lo, pois trabalhas com ele.

		– Mas és a sua filha…

		– E supõe-se que devia cumprir a sua vontade. Permite-me viver aqui. Esse é todo o apoio que o meu pai me dará para que tire este curso.

		– Talvez devesses ter procurado uma maneira de te tornares independente.

		Era um comentário estranho para um homem que deveria ser perito em satisfazer as vontades do seu pai. No entanto, ela não estava disposta a discutir a dinâmica familiar com um estranho e menos ainda com alguém especializado em ficar do lado do seu pai.

		– A minha mãe precisa de mim.

		Era uma resposta breve e tudo o que obteria dela. Laura abriu a porta traseira e disse:

		– O teu amigo Jake está aqui, papá.

		– Ah! – o seu pai levantou-se da mesa do pátio onde estava a ler o jornal. – É bom ver-te aqui, Jake. Está um lindo dia de outono, não está?

		– Não poderia ser melhor – concordou ele, aproximando-se para lhe apertar a mão.

		Sentia-se seguro de si mesmo e com a situação, algo que Laura não sentia. Estava espantada com a atração forte que sentira e que não conseguia esquecer. Não era bom. Não podia ser. A última coisa que desejava era que um homem como o seu pai interferisse na sua vida.

		– Vai chamar a tua mãe, Laura. Está a mostrar a Eddie as últimas novidades do jardim. Podes dizer aos dois que venham conhecer o nosso convidado.

		– Está bem – disse ela, contente por sair dali e consciente de que o seu pai gostava que lhe obedecessem à primeira.

		O jardim era o refúgio da sua mãe. Era feliz quando falava sobre ele com Nick Jeffries, o empregado que partilhava o seu entusiasmo de trabalhar naquele lugar. Laura também adorava aquele jardim e a ideia de construir algo bonito em vez de destruir as coisas, como o seu pai fazia.

		E como Jake Freedman fazia.

		Não podia esquecê-lo. Nunca poderia ter algo em comum com uma pessoa que se dedicava a destruir.

		– Mamã! Eddie! – chamou-os. Estavam junto do lago, onde Nick tinha instalado alguns candeeiros. – Já chegou o convidado do papá.

		A sua mãe deixou de sorrir e olhou para o filho com nervosismo, preocupada com o choque iminente de personalidades que poderia produzir-se.

		Eddie agarrou-a pelos ombros e sorriu para a tranquilizar.

		– Prometo portar-me bem, mamã. Hoje não serei um mau rapaz.

		Conseguiu que a sua mãe soltasse uma gargalhada.

		Eddie tinha o papel de mau rapaz na série em que participava. O seu cabelo preto, a barba incipiente, a covinha do queixo e os olhos azuis penetrantes tornavam-no muito atraente, sobretudo em cima da sua mota ostentosa. Naquele dia, usava um casaco de couro preto, embora o tivesse tirado devido ao calor da manhã. A sua t-shirt branca tinha o desenho de uma Harley-Davidson. Parecia um motoqueiro, para desgosto do seu pai.

		Os três regressaram ao pátio. Laura e Eddie de cada lado da mãe, dispostos a fazer com que tivesse um dia feliz. Porque continuava a viver com o seu pai era incompreensível. Não era um casamento feliz. O marido era muito dominante e controlador, de forma que ela não tinha uma vida independente.

		Laura sempre considerara a sua mãe uma dona de casa bem vestida e bem penteada, que se encarregava de que tudo estivesse perfeito na casa. Inclusive o nome dela, Alicia, encaixava com o papel.

		Naquele dia, estava especialmente bonita. Pintara de loiro o cabelo curto e vestira uma camisola azul que ressaltava a cor dos seus olhos. Ultimamente, mal tinha brilho no olhar e Laura estava preocupada com a possibilidade de que tivesse algum problema de saúde que não quisesse admitir. Além disso, estava muito magra, o que escondia sob a camisola larga que usava. As calças brancas também lhe ficavam largas, mas davam-lhe um toque elegante. Sem dúvida, ninguém notaria nada estranho nela. Jake Freedman vê-la-ia como a mulher típica de um homem rico.

		– Como é? – perguntou a sua mãe.

		– Parece-se com James Bond – disse Laura.

		– O quê? Parece um tipo perigoso? – perguntou Eddie.

		Ela sorriu.

		– E muito sensual e atraente.

		– Nem penses em apaixonar-te por ele, Laura. É um território perigoso.

		– Sim, tem cuidado – advertiu a sua mãe. – Talvez o teu pai queira que gostes desse homem. Tem de haver algum motivo para que o tenha convidado.

		– Talvez os planos de Jake Freedman incluam casar-se com a filha do chefe – interveio Eddie.

		Casar-se? Nunca!

		Ela acabava sempre as relações quando começavam a pedir-lhe compromisso, o que acontecia sempre, mais cedo ou mais tarde. Pelo que vira na sua casa, o casamento consistia numa lista interminável de exigências carregadas de recriminações caso não fossem cumpridas. Nenhum homem a teria como esposa.

		– Não sou assim tão fácil de devorar – disse ao seu irmão. – Vou dar-lhe de comer. Se necessitar de mais alguma coisa, que assobie.

		– Como Humphrey Bogart – murmurou a mãe.

		– O quê?

		– Num filme, Humphrey Bogart assobiava para atrair Lauren Bacall. É antigo.

		– Não o vi.

		– E, no fim, consegue a rapariga? – perguntou Eddie.

		– Sim.

		– Sem dúvida, ela queria que fosse assim – disse Laura. – É outra história.

		– Vigiarei o amigo do papá – brincou o seu irmão.

		– Receio que vá usar aquele homem para mos-trar como és insignificante, Eddie, portanto, cuidado com o que dizes.

		– Não sei… Não sei… – disse a sua mãe.

		– Não faz mal, mamã – tranquilizou-a Eddie. – Laura e eu erguemos as nossas barreiras e hoje nada poderá derrubá-las. Agora, relaxa. Ambos estamos atentos.

		Era um alívio ouvir Eddie a dizer com tanta segurança que colocara a armadura. Laura desejava poder dizer o mesmo. Apesar do que lhe dizia a sua mente, assim que viu os dois homens no pátio e notou que Jake Freedman olhava para ela, não houve barreira que a protegesse da química sexual que havia entre ambos.

		Sentiu que os seus mamilos ficavam duros e que começava a mexer as ancas de forma provocadora, guiada por um instinto primitivo para mostrar a sua feminilidade. Sentiu calor entre as pernas. A tentação parecia mais forte do que o bom senso, que lhe dizia que se mantivesse afastada daquele homem.

		Adoraria possui-lo.

		Embora cometesse um grande erro…

		Adoraria possui-lo.

		Só pela experiência!
		

	
		CAPÍTULO 2


		Foi difícil para Jake desviar o olhar de Laura para olhar para as outras duas pessoas que estava prestes a conhecer. A mãe era mais ou menos como ele esperava que fosse a esposa de Alex Costarella, uma dona de casa que se cuidava tanto como cuidava do seu lar, mas surpreendeu-se ao ver o filho. Usava o cabelo comprido e despenteado, barba incipiente e roupa de motoqueiro. Evidentemente, Eddie tampouco acatava a disciplina do seu pai. Dois filhos rebeldes e uma esposa submissa.

		Supunha-se que devia domesticar Laura? Ajudá-la a tornar-se o tipo de mulher que o seu pai aprovaria em vez de permitir que seguisse o seu caminho?

		Olhou para ela e sentiu uma tensão forte entre as pernas. Sem dúvida, era a mulher mais desejável que já conhecera e seria perigoso envolver-se com ela, mas a ideia de a afastar do pai fazia com que fosse ainda mais tentadora. Seria justo que Costarella sentisse a perda de alguém querido, para além de perder a empresa que lhe dava poder para arruinar a vida das outras pessoas.

		Jake apercebeu-se de como Laura o olhava enquanto o pai fazia as apresentações.

		– Alicia, a minha esposa…

		– Muito prazer – disse Jake, com um sorriso.

		Ela sorriu também, mas respondeu com uma expressão estranha no olhar.

		– Bem-vindo à nossa casa.

		– E este é o meu filho, Eddie, que evidentemente não se incomodou em barbear-se esta manhã, nem sequer pela sua mãe.

		Eddie ignorou a crítica e sorriu.

		– Não posso barbear-me, papá. Filmamos amanhã. Tenho de manter o aspeto da minha personagem – dirigiu-se a Jake, com um sorriso: – Suponho que sejas o filho que o meu pai deveria ter tido, Jake. Boa sorte, amigo!
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